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Parlamento Ministro das Finanças diz que o banco é um caso de polícia

Como vem sendo habitual a audição parlamentar prolongou-se por várias horasVenda do BPN 
já foi ordenada 
e Efi sa está em 
fase de alienação
Teixeira dos Santos garantiu que 
o estado ainda não colocou um 
euro na instituição e admitiu que 
a supervisão tem de mudar

O Banco Português de Negócios (BPN) 
e o Banco Efi sa, detido pelo BPN e lide-
rado por Abdool Vakil, estão à venda, 
anunciou ontem Fernando Teixeira 
dos Santos durante a audição na Co-
missão de Inquérito à supervisão e à 
nacionalização do BPN.

O ministro das Finanças revelou 
que na semana passada assinou um 
despacho a mandatar a gestão do 
BPN, liderada por Francisco Bandei-
ra (por indicação da CGD), para ven-
der a instituição. E também adiantou 
que o Banco Efi sa se encontra em fase 
de alienação. Recorde-se que o actual 
presidente desta instituição, Abdool 
Vakil, já manifestou por várias vezes 
intenção de readquirir o banco que 
em tempos vendeu ao BPN (ver texto 
na página ao lado).

Durante a audição parlamentar, Tei-
xeira dos Santos garantiu que o Estado 

ainda não injectou um euro no BPN, 
embora tenha admitido ter “consci-
ência que isto [a nacionalização] vai 
signifi car um custo”.

Ainda assim, o ministro defendeu 
que esse custo será sempre menor do 
que no caso de uma eventual falência 
do BPN e de uma crise sistémica sub-
sequente. Uma situação destas pode-
ria custar aos cofres públicos 17 mil mi-
lhões de euros adiantou Teixeira dos 
Santos, explicando que em Portugal 
existem 144 mil milhões de euros em 
depósitos e cerca de 17 milhões de de-
positantes. Supondo que os depósitos 
médios atingem os 10 mil euros, se dez 
por cento dos depositantes accionas-
se o fundo de garantia dos depósitos, 
o custo para o Estado seria de 17 mil 
milhões de euros.

Em todo caso, salientou Teixeira 
dos Santos, a CGD já adiantou liqui-
dez ao BPN no valor de 2,5 mil milhões 
de euros, sustentada em operações 
do mercado interbancário, mas “não 
fez injecções de capital”. O ministro 

adiantou ainda que o buraco do BPN, 
estimado pela Deloitte, é de 1,8 mil 
milhões de euros. Na sua última ida a 
São Bento, lembrou o deputado comu-
nista Honório Novo, Constâncio disse 
que no fi nal o “défi ce” deveria acabar 
por ser inferior a mil milhões.

Supervisão tem de mudar
Depois de salientar que não há siste-
mas perfeitos que impeçam fraudes, 
o ministro reconheceu que a crise in-
ternacional e os “eventos [BCP, BPN e 
BPP] registados em Portugal vão exigir 
uma revisão do actual modelo de fi s-
calização do sector bancário. 

“Sabendo o que sabemos hoje, 
vamos ter que ser mais enérgicos”, 
afi rmou. Mas será possível mudar a 
supervisão mantendo o supervisor?, 
perguntou João Semedo do Bloco. As 
alterações ao modelo são os gover-
nantes que têm que decidir e “não 
dependem das pessoas que ocupam 
os cargos”, respondeu o ministro.

Questionado sobre o processo de 
decisão de avançar para a naciona-
lização do BPN, Teixeira dos Santos, 
disse que “não havia tempo para fi -
car à espera de estudos” pois existia 
“uma situação de emergência para 
assegurar a estabilidade do sistema 
fi nanceiro nacional”. “Existia ainda 
incapacidade de honrar os compro-
missos em relação aos depositantes e 
de ir buscar fi nanciamento lá fora”. Já 
a nacionalização da Sociedade Lusa de 
Negócios, que possuía o BPN, só servi-
ria para trazer mais problemas ao Es-
tado e poderia ser “inconstitucional”. 
Também disse que, em Outubro de 
2008, antes da nacionalização, a CGD 
se disponibilizou a comprar o BPN, 
uma proposta que Miguel Cadilhe se 
recusou a levar aos accionistas.

O ministro aproveitou para contes-
tar o deputado do CDS, Nuno Melo, 
que sugeriu que o levantamento pe-
la Segurança Social, que tinha conta 
no BPN, de 300 milhões de euros nas 
semanas anteriores à nacionalização, 
tenha contribuído para agravar os pro-
blemas no banco. “O BPN é um caso 
de polícia e não de supervisão”, lem-
brou, defendendo que foi o Banco de 
Portugal que descobriu as fraudes e 
que foi Constâncio quem enviou as 
provas para o Ministério Público. 

Ana Brito e Cristina Ferreira

José Oliveira Costa
Antigo presidente 
do Grupo SLN/BPN

Acabou por ser 
o protagonista 
da Comissão 
de Inquérito 
parlamentar. 
O fundador 
e histórico 
líder do grupo 
Sociedade 

Lusa de Negócios/Banco 
Português de Negócios (SLN/BPN); 
e único detido preventivamente 
no âmbito do processo de 
investigação que está a decorrer 
a cargo das autoridades, esteve 
presente perante os deputados 
por duas vezes. Na primeira, 
optou por se socorrer do seu 
direito a não falar. Na segunda, 
compensou o silêncio da primeira 
aparição e disparou em todas as 
direcções, tendo como principal 
alvo o seu antigo colaborador 
e ex-administrador do Grupo 
SLN, Manuel Dias Loureiro. 
Mas também Miguel Cadilhe, 
o último líder do BPN antes da 
nacionalização não foi poupado às 
críticas.

António Franco
Director de operações do BPN

Foi deste quadro intermédio do 
BPN que surgiram as revelações 
mais ‘bombásticas’ sobre como 
funcionava o Grupo SLN/BPN. 
Dos esquemas com as offshores; 

ao Banco Insular, António Franco 
foi quem mais desvendou o 
funcionamento da instituição.

Vítor Constâncio
Governador do Banco de Portugal

Sob a mira dos deputados, o 
Governador do Banco de Portugal, 
foi massacrado pelas críticas dos 
partidos políticos, com excepção 
do Partido Socialista (PS). Esteve 
por duas vezes a responder aos 
deputados, num total de mais de 16 
horas de forma a defender-se das 
acusações de falha de supervisão. 
Acusação que sempre rebateu, 
alertando para o facto de nunca ter 
havido um problema prudencial 
no BPN e, como tal, a instituição 

que dirige 
cumpriu as suas 
funções. Na sua 
última presença 
na Comissão, 
chegou a trocar 
palavras a roçar 
o insulto com 
o deputado do 

CDS, Nuno Melo, acusando-o de 
ignorância por falar sobre dados 
financeiros sem conhecer os 
respectivos conceitos.
 
Manuel Dias Loureiro
Antigo administrador do Grupo 
SLN e antigo Conselheiro de Estado 
do Presidente da República

Esteve presente duas vezes na 
Comissão e as suas primeiras 
respostas dadas aos deputados 

começaram logo a dar polémica. 
Primeiro porque se demarcou de 
qualquer tipo de decisão dentro 
do grupo; depois, porque chegou 
a garantir que se tinha dirigido 
ao Banco de Portugal a pedir 
que fosse dada mais atenção ao 
BPN. Nas duas afirmações foi 
peremptoriamente desmentido. 
Na primeira, por José Oliveira 
Costa. Na segunda pelo vice-
governador do Banco de Portugal, 
António Marta, que não só negou 

a afirmação 
do então 
conselheiro de 
Cavaco Silva, 
como disse que 
a presença de 
Dias loureiro 
no Banco de 
Portugal teve 

como único objectivo pedir que 
o supervisor ‘abrandasse’ as 
investigações ao BPN. Depois de 
muita insistência, acabou por 
renunciar ao cargo de Conselheiro 
de Estado e por pedir para ser 
ouvido na Procuradoria-Geral da 
República, pretensão que lhe foi 
concedida, mas que ainda não está 
concretizada.

Nuno Melo; João Semedo 
e Honório Novo
Respectivamente, deputados do 
CDS-PP, do Bloco de Esquerda e do 
PCP

Foi destes três deputados que se 
viu mais actividade na tentativa 
de desvendar o que realmente se 

Protagonistas

0
O ministro 
das Finanças, 
Teixeira dos 
Santos, garantiu 
que o Estado 
ainda não 
colocou um euro 
que fosse no BPN
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Joaquim Coimbra queria ser novamente ouvido

O empresário Joaquim Coimbra 
lamentou a recusa dos deputados 
da comissão de inquérito 
parlamentar do BPN em conceder-

-lhe uma segunda audiência, numa 
carta entregue ontem a Maria de 
Belém Roseira e a que a agência 
Lusa teve acesso.

Investigações no âmbito do BPN

Abdool Vakil foi chamado ao Banco de Portugal
a Abdool Vakil, presidente do Banco 
Efi sa, e Mohamed Iqbal, administra-
dor executivo do banco, estiveram no 
Banco de Portugal (BdP) a prestar de-
clarações no quadro das investigações 
que estão a ser realizadas ao Grupo 
Banco Português de Negócios (BPN). 

A reunião entre os gestores do Ban-
co Efi sa, o braço de investimento do 
BPN, e o supervisor decorreu há já 
alguns dias e teve por fi nalidade apu-
rar factos relacionados com decisões 
adoptadas pela equipa de Vakil, e pelo 
braço direito Iqbal, algumas das quais 
já foram abordadas na Comissão de In-
quérito Parlamentar ao BPN. Em causa 
estão negócios envolvendo interesses 
particulares (via Efi sa) dos dois gesto-
res, nomeadamente em Moçambique. 
Mas o supervisor estará igualmente a 
olhar para a ligação de Vakil ao Taib 
Bank, do Bahrain, que deu aval a uma 
garantia, de 1,5 milhões de euros, a 
um fi nanciamento obtido pelo libanês 
El-Assir junto do BPN. Nos registos do 
BPN, a operação surge como um cré-

dito regular. El-Assir, o amigo libanês 
de Dias Loureiro, é um dos maiores 
devedores do BPN. Três off shores do 
grupo El-Assi, a Mirafl ores, a Gran-
sotto e a La Granjilla, devem ao BPN 
26 milhões de euros. O facto de Vakil 
ter pertencido em simultâneo, entre 
2004 e 2007, à administração de dois 
bancos diferentes, BPN e Taib Bank, 
tem sido considerada pouco regular, 
embora o BdP não se tenha querido 
pronunciar sobre esta matéria.  

Quando foi ao Parlamento, Vakil ga-
rantiu que apenas esteve pessoalmen-
te com El-Assir “uma ou duas vezes” e 
que este lhe foi sido apresentado por 
Dias Loureiro. Na altura, disse Abdo-
ol Vakil, Dias Loureiro pediu-lhe para 
avaliar o que a “Efi sa podia fazer por 
ele”. “Quando o senhor El-Assir veio 
falar comigo, era por causa do Efi sa. 
Não assisti a nenhuma concessão de 
crédito a nível do conselho superior.” 
Vakil adiantou: “Pediram-me para o 
pôr em contacto com alguém que pu-
desse comprar o crédito e foi o que fi z. 

Mas não conheço os contornos. Só os 
apresentei.” E garantiu aos deputados 
que não teve qualquer papel no fi nan-
ciamento do empresário e que nunca 
terá lidado directamente com ele.

Sobre apreciação do BdP estão ain-
da pagamentos realizados pela Efi sa, 
a Alexandre Agag, genro do ex-pri-
meiro-ministro espanhol José Maria 
Aznar. Vakil alega que as verbas foram 
entregues como contrapartida de ser-
viços de assessoria prestados no qua-
dro de um negócio realizado pela EDP 
em Espanha. “A EDP foi meu cliente 
num determinado negócio. Nesse ne-
gócio, que foi em Espanha, sabendo 
que o senhor Agag era assessor [do 
BPN], fui ter com ele para tentar fa-

Com a audição do ministro das 
Finanças realizada ontem, a 
Comissão de Inquérito ao caso 
BPN terminou uma das mais 
longas comissões de inquérito 
realizadas na Assembleia da 
República. Foram ouvidas mais 
de 50 pessoas em 54 sessões. 
Agora, caberá à relatora da 
Comissão, a deputada socialista 
Sónia Sanfona, apresentar o 
relatório final da comissão.

13
Foi a 13 de Janeiro que se 
iniciaram os trabalhos da 
comissão liderada pela 
deputada socialista Maria de 
Belém.
 

54
É o número de sessões que se 
realizaram na comissão de 
inquérito, depois da audição 
de ontem de Teixeira dos 
Santos. Em várias sessões, 
muitas das vezes foi ouvida 
mais do que uma pessoa.

3
É a data agendada para que 
o relatório da Comissão seja 
debatido no Parlamento.

A Comissão 
em números

NUNO FERREIRA SANTOS

passou no BPN e na tentativa de 
provar que houve falhas 
de supervisão por parte do Banco 
de Portugal. Também foram 
estes três partidos que mais 
cedo pediram a cabeça de Vítor 
Constâncio. Mais tarde o PSD 
acabaria por alinhar pelo mesmo 
pedido, deixando apenas 
o PS como a única defesa do banco 
de Portugal. A intensidade da 
comissão acabaria por 
ser transportada para a campanha 
eleitoral referente às eleições 
europeias e o caso BPN foi
 mesmo um dos temas 
da campanha.

Maria de Belém Roseira
Presidente da Comissão de 
Inquérito

Dirigiu uma 
comissão que 
à partida já se 
sabia não seria 
fácil, mas que 
acabou por 
ter momentos 
quase 
impossíveis. 

Ouviu pedidos de intervalo 
por parte de oliveira Costa porque 
este precisava de “ir verter águas”. 
Mas também passou várias 
horas a ouvir os lamentos 
de Vítor Constâncio perante 
um número infindável de 
perguntas. Por várias vezes foi 
obrigada a intervir para pôr 
em ordem momentos de maior 
exaltação. 

cilitar o negócio”, afi rmou Vakil aos 
deputados. Na altura, recusou que os 
pagamentos realizados ao genro de 
Aznar estivessem relacionados com 
negócios em Porto Rico. 

O PÚBLICO contactou a Efi sa para 
obter um esclarecimento por parte de 
Vakil e do seu braço direito Iqbal mas 
nenhum esteve disponível. Já o BdP 
apenas disse que não comentava rela-
ções com entidades supervisionadas. 
Em Agosto de 2008, o BdP chamou a 
atenção de Vakil para a existência de 
empréstimos concedidos pela Efi sa 
a empresas da SLN (proprietária do 
BPN) sem sustentação em garantias. 

Recorde-se que quando, no início 
do ano, Oliveira Costa abandonou o 
grupo, foi substituído transitoriamen-
te por Vakil. E depois de Miguel Cadi-
lhe ter sido nomeado líder do BPN, 
Vakil avançou com uma oferta de com-
pra do Efi sa, fundado por si e depois 
vendido ao BPN. A proposta, que ain-
da está em cima da mesa, foi recusada 
por Miguel Cadilhe. C.F./A.B.

Abdool Vakil 
garante que 
nunca assistiu 
a nenhuma 
concessão de 
crédito ao amigo 
libanês de Dias 
Loureiro
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Sector bancário

Governo anuncia 
que BPN e Efisa
estão à venda
a O Banco Português de Negócios 
(BPN) e o Banco Efi sa, detido pelo 
BPN, estão à venda, anunciou ontem 
Fernando Teixeira dos Santos duran-
te a audição na comissão de inquérito 
à supervisão e à nacionalização do 
BPN. c Economia, 22 e 23
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A Bolsa de Lisboa está a sofrer por tudo 
o que se passa nos mercados internacio-
nais. O “downgrade” da S&P aplicado a 22 
bancos americanos e os resultados de mul-
tinacionais dos EUA influenciaram negati-
vamente, esta semana, as praças europeias. 
A Euronext Lisbon caiu por arrasto.

Construtoras, “utilities” e banca, de 
onde saem os títulos mais líquidos, foram 
aquelas que mais sofreram com a situação, 
com quedas abruptas. A Galp Energia está, 
invariavelmente, ligada às oscilações do 
preço do crude e depois de uma escalada 
que colou o barril de Brent na linha dos 
70 dólares, nota-se uma ligeira inversão de 
tendência e, por isso, o mercado reagiu e 
antecipou. Comentários como o do econo-
mista Nouriel Roubini dão conta de que 
as actuais cotações do petróleo estão de-
masiado altas. No Invertia, o economista 
afirma que num cenário de subida daque-

la matéria-prima há o forte risco de uma 
espiral deflacionista, e não coloca de lado 
um novo “choque” caso o nível volte para 
os 100 dólares o barril. Recorde-se que o 
barril de petróleo já duplicou desde o pon-
to mais baixo atingido em 
Fevereiro deste ano, mas está 
a menos de metade do pico 
de Julho de 2008. No longo 
prazo é nítido que os preços 
irão subir, tendo em conta os 
contratos para entrega futu-
ra que apontam valores para 
os 90 dólares, a par de uma 
contínua especulação quanto 
a quantidades disponíveis.

Títulos das construtoras e dos bancos 
estão a sofrer quedas rápidas porque são 
os mais líquidos e o mercado volta a pas-
sar por um período de maior procura de 
liquidez. A meio da semana, uma nota 

de “research” do Bank of America Merrill 
Lynch não favoreceu o Millenniumbcp, já 
que lhe dava um preço-alvo superior mas, 
mesmo assim, 12% abaixo da cotação do 
dia. A revisão em alta de 19% da UBS para 

a Jerónimo Martins também 
não favoreceu o título, que 
fechou a perder, independen-
temente de todos os indica-
dores serem positivos. Ana-
listas consideram que a única 
justificação é a necessidade 
do regresso à liquidez. Esta 
semana registou-se mais um 
caso insólito, desta vez com 
as acções da Impresa, que 

chegaram a cotar nos dois euros, quando 
o preço médio tem sido de 84 cêntimos. 
No mercado houve especulação e embora 
o título tenha subido 140% na terça-feira 
e caído quase tanto, alguns investidores in-

sistem em operações de concentração.
Na banca regista-se o sinal dado pelo se-

cretário de Estado do Tesouro que no fó-
rum do Diário Económico, realizado esta 
semana, assinalou a necessidade de maior 
concentração no sector, o que para alguns 
foi entendido como um sinal de futuro para 
o BPN. No mercado comenta-se a eventu-
al absorção desta instituição por um grupo 
internacional. A banca está, por outro lado, 
a gerar preocupação devido às necessidades 
de financiamento que continuam a ser ne-
cessárias para compor os rácios de capital. 
O custo final das operações está, na gene-
ralidade dos bancos, à volta dos 6%, o que 
é elevado porque será este o valor, acrescido 
da margem, aquele que será repassado para 
o mercado. Pela positiva regista-se o facto 
do acesso a este crédito estar a ficar mais ba-
rato à banca nacional do que a congéneres 
espanhóis, italianos e ingleses.

O arrasto na Bolsa de Lisboa VÍTOR NORINHA
vnorinha@netcabo.pt

“As actuais 
cotações do 
petróleo estão 
demasiado 
altas”
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Neuza Silva vai disputar o quadro 
principal de um torneio do Grand 
Slam. E por mérito próprio. A 
tenista setubalense (155.ª do 
ranking mundial) ultrapassou as 
três eliminatórias do qualifying 
de Wimbledon e junta-se a 
Frederico Gil (entrada directa) 
e Michelle Brito (wild-card) no 
sorteio que hoje determinará a 
sua adversária na prova britânica. 
Mais um sinal dos progressos do 
ténis português. (Pág. 38) J.M.M. 

Sobe e desce

Neuza
Silva

António 
Chora

Teixeira 
dos Santos

Fiel à forma como desenvolveu 
o seu próprio mandato de 
supervisor financeiro, na CMVM, 
o ministro das Finanças defendeu 
ontem o Banco de Portugal no 
caso BPN só na medida em 
que institucionalmente o tem 
que fazer. Já quando diz que o 
Estado não meteu (ainda) um 
tostão no BPN... E na Caixa Geral 
de Depósitos, que por sua vez 
financiou o BPN? (Pág. 22) P.F. 

Se vier a haver alguma decisão 
radical em relação ao futuro 
da Autoeuropa, ela não será 
certamente da responsabilidade 
da Comissão de Trabalhadores. 
Antes pelo contrário. António 
Chora continua a mostrar que a 
concertação laboral é possível 
e compatível com a defesa dos 
direitos dos trabalhadores. Ainda 
que uma boa parte destes não o 
queira perceber. (Págs. 2/3) P.F.

Não é transparente nem honesto 
que o Ministério da Educação 
altere à socapa, no seu site, o 
enunciado de um exame que 
entregou com um erro aos alunos. 
O erro era menor e não afectava a 
classificação. Mas é uma questão 
de lisura de princípios e de 
exemplo, sobretudo quando se 
está a lidar com jovens. Não se 
deve fazer batota. (Pág. 12) P.F.

Maria de Lurdes 
Rodrigues
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vidual”, mas resultou de uma 
“decisão colectiva” tomada 
por um grupo de accionistas. 

Ao fecho desta edição, a co-
missão de inquérito à nacio-
nalização do (BPN) ouvia o 
ministro  das Finanças, na  54ª 
e última sessão de trabalhos.

BPN

O accionista de referên-
cia da SLN Joaquim 

Coimbra diz não se arrepen-
der de ter afastado José Oli-
veira Costa do grupo e que a 
intervenção do ex-banqueiro 
no Parlamento se traduziu 
num “conjunto de invenções, 
mentiras e insinuações” . 

Numa carta a que a agência 
Lusa teve acesso exclusivo, 
Coimbra diz que a sua inter-
venção “não foi um acto indi-

Coimbra diz que Oliveira 
e Costa foi bem afastado
.. . Parlamento fez 

ontem 54ª e última 
sessão de inquérito


